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• 
Sem duvida. Elia é uma mulher 

A D . L ucinda, tout cotw!, Qão é· p elo sexo, mas deixou de o s'Cr pela 
de rigor. . · >· funcção. 

']). Lucinda, pu Seuhora D . . Lu- Não. lhes cabem, pois, as hornena-
Um dos redactores de um dos nos- ,;inda são, porem, tratamentos qt,e geas que são dev' das ás mulheres, 

sos jornaes mais activam ente occu- , .. não convém a uma mulher que s11 que exercem normalment.:; as func-
pados em _revolver fact_ns e. p_ersona- distinguiu pela arte. ções femininas , mas outras, que, por 
!idades, tendo ido ha d1a,s v1s1tar Lu- A Arte é essencialmente nivelado- serem differcotes, não são menos con-
cinda Simões á sua . res1dencia de ra e se nã~ reconhece condições, não sidera veis. • 
Bemfica, trouxe a publico, com algu~ reconhece nos · sexos senão aquillo Os artistas, sem exclusão das mu-
mas das impressões que experiroen- que real e authcnttcame1Íte, os nobi- lheres, invocam-se como os deuses, 
tou n' esse lar d'artista, um pouco do fitou, que é O genio, commum a am- na segunda pessoa. Sáem do Ma-
que ouviu e tambem do que disse. bos. O resto é secundario: nual de Civihdade. Por isso entram 
Ora, entre o qu,: disse, ,esse jornalis- A mulher d'arte, por exemplo, não na gloria. Accresceotar algum titulo 
ta consignando que Lucinda Simões tem em rigor sexo. Quando essa mu- aos seus nomes gloriosos, é desligu-
oc~upa um loga r verdadeiramente lher tem talento, em regra essa mu· ral-os hediondamente. Vejamos, por 
proeminente aa consider~ão do publi- lher é um homem. exemplo, 0 effcito d'este simples en-
co, teria assim affirmado a sua con- A mulher vive n 'um regimen de nunciado : Dona Emilia das 'J'\.!ves. 
vieção : tutella. Elia emancipa-se. A mulher E' grotesco e r,fo é nada Gladiador 

e -A D. Lucinda é das e reaturas tem um marido, Elia. pode deixar de de Ravenna. 
'Por elle mais queridas,. 0 ter. Filhos. Elia pode prescir,dir Historicamente conhecemos duns 

Sem fazer qualquer genero de re- d'essa funcção materna. A arte não mulheres remotas, a quem os seculos 
paro á construcção, p!!rfe!tameme re- lhe pede senão que fulgure, que illu- tem systhematicamente tratado com a 
guiar d'este periodo, sei a-nos hc1to mme, que deslumbre. E' Eo. que ella discrição e a reserva especiali~ente 
fazer alguns ao tratamento que o faz, sem outros deveres. , por ac- concedidas ás donas de casa: sao D. 
jornalista em questão julgou devei" caso, a mulher d'arte, uma excellente Urraca e D. Tareja. Alem d'estas nos-
dar á eminente artista, a quem tão femme de ménage ? Admiravelmente. sas duas illustres antepassadas e de 
conspicua e reservadamente chama Isso, porém, em n'ada augmenta o seu algumas mais, com~ D. Philippa d~ 

D. Lucinda. prestigio, que não vem das suas qua- Lancaster e D. Mec1a Lopes de Ha-
E' esta uma questão feminina, sem- !idades domesticas, mas das suas fa. ro, aquellas que mais virilmente affir. 

pre deleitosa de tratar, corpo tod~s culdades artísticas. maram O seu sexo perderam o dom, 
as questã.es femininas, da_s quaes. Já Desde logo ella attinge uma tão al- como Leonor TeHes, que a historia 
dizia a Senhora de Girardm que ln· ta superioridade entre as pessoas do t rata francamente por tu, e Felippa de 
teressavam os homens mais pelagra- seu sexo, o elos dons vilis que a na- Vilhena que só a Sociedade 1 .• de 
ça que pela philosophia. tureza lhe conced,rn, que dar-lhe a Dezembro teima em eh.amar D. Fe. 

o. Lucinda - vejamos - não re- ella O que 1,e dá em consideração ao lippa. 
corda a personalidade de uma artis- commum das mulheres, <! prestar.lhe Catharina d'Athayde perdeu o dom. 

ta. uma homenagem que já não lhe ca· Marianna Alcoforado nunca o teve, 
Ecn vão nós diriamos: <Acabo de be senão em certa medida e que não como nunca-O tiveram a L aura de Pe. 

encontrar a, J). Lucinda• , ou: «Aca- a recompensa senão em mesquinhas trarcha e a Beatriz do Dante. 
bc; de ver representar a D, Lucinda.• proporções. E' desconhecei-a, desna. O dom é u1n attnbuto domestico, 

Em ambos os casos, o nosso inter. tural -a, falseai-a. como O avental, o rol da roupa e o 
locutor não terá entendido senão que A mulher de theatro, á qual nos molho de chaves. Demol-o de boa-
encontramos uma senhora das nossas estamos ruais t-spec1almente referin- mente ás donas de casa, mas suppri· 
relações, a quem design mos um do subtrahe-se, como nenhuma ou· mamol-o terroinantei:nente de todos os 
pouco desenvoltamente por D. Lu- tra' mulher d'arte·, aos formalismos fe- nomes proprios e appellidos que si-
cinda, ou que assistimos a um espe· rnininos. Não se emancipa só: entra gnificam para os nossos espirttos ál-
ctaculo, certamente de Clridade, em em insurreição. N'uma sociedade em gumá coisa mais do ,que remançosas 
que ,ima senhora .com o mesmo no- que a sua profissão não foi ain~a di- idéas de ventura e commodid~de do· 
me graciosamente tomou parte. gnificitda, não é uma mulher: e um. rnesticas. 

Não é em regra de bom gosto re- revolucionario. Dá batalha aos pre- Uma artista . tão notavel ~elo .seu 
ferir-se a gen1e ás senhoras que CO· conceitos, abandona o lar e as suas temperamento, pela sua educação _e 
nhece, quer na sua presença, quer na virtudes, entra em c~n~1cto com os pela sua obra, corno é Lucinda S1-
suá uuseocia, dizendo secca e aspe- homens e as suas pa,xoes, torna-se mões, não póde ser Dona Luci~da se-
ramente- do11a. Em 'face do:1 forma- um instrumento publico de commo- não por um espirito d~ cortez1a que 
tismos da conezia, D. Lucinda não é ção, ex.põe-se ás vidssitudes da glo- não lhe é apphcave l, posto ella tenha 
poi5, já; uma senhora das nossas Í'e- ria com uma coragem só comparavel amplamente direito ~ todas .as _hç-

;-lações. - D. Lucinda é uma dona de á do soldado. ~çoagens' do se~ Je:npo~ 
casa .d'hospedes. O que é isto? f ·[ ,' · -.. Jd;to' RruANSO. 

'Em rigor, deveri-amos dizer - a Urna mulh~r-? ' i . . '1.:1 "• ;;· ' · 
D L . d ' ,, ' .. ~.~ ". ~~"t ... ~,, • :, L~S~e:n~h~o~r!.ª.::!:.· ~ u~:C~m!'.:'.ª'.,:· _ _ ::,i~--:;:;,::., ..:,: __ :__..:_ _____ ..__ ...... ..;.;.:...;..:.. ..... _....:. ____ ...;._....;._..;.. ______ ......... 
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PRECES 

O sr. Cardeal Patriarcha ordemna 
que em todas as egrejas parochiaes se 
façam preces ad petendám pluviam, 
que é como quem diz, a pedir môlho. 

Isto na fórma do ritual de Paulo .V. 
Se o pedem no ritual de Bonifacio 

I, a coisa não dá resultado. · 
E, agora haveis de ouvir a padi.a­

lhada ·de bocas abertas, a suppHcar 
ao senhor dos favacs e das hortaliças 
o favor de lançar sobre as ditas plan­
tas -os orvalhos do ceu. 

E, a chuva ha de vir. Hoje, de ma· 
nhã, começaram a correr encastella­

. das dos lados da barra montanhas 
de nuvens. 

Foi talvez cedo para a ordem pa· 
triarchal apparecer. Era esperar mais 
um ou dois dias, até vêr se caíam 
os primeiros pingos da chuva. 

Era pela certa. 

Não é extraordinario e picaro e pa· 
tusco que em nossos dias um chefe 
de egreja mande · aos seus padres 
pedir chuva, isto publicamente, e que 
o paii, não receba a noticia da or­
dem comum a phenomenal gargalhada? 

Não é extraordmario e picaro e pa­
tusco que um Deus esteJa a modifi­
car o correr natural das coisas, por 
pedidos particulares do prior da Moi­
ta ou do sachristão de Lava Rabos ? 

Não é pusilanime e estupido o ad­
mittir-se que um Deus faça o mal, 
por castigo ou por divertimento, mal 
que uns estafados latinorios possam 
1er a faculdade de evitar? 

Mas isto não é um Deus, é um tran­
galhadanças da çôrte ctlestial, em­
proado como o sr. Hintze e despotico 

. como o sr. Pinto da Guerra. 

Uma das duas, ou as fav_as do 
Alemtejo e os trigos do Valle do di­
to, incorreram em çnme perante a 
Magestade Divina e .n' e~se c~so pela 
irtabalavel e absoluta iusuça desta, el­
les teem de curvar a cabeça ao cutel­
lo ardente do algoz<-o sol-oµ as 
favas e trigos estão innocentes e n' esse 
caso, na Boa-Hora que fica para os 
lados da Ursa Maior, .desde que a, 
medida de morte não é geral, ha em­
penhos e protecçõ,es consecutivas pa­
ra o faval de fulano, contra v faval 
d~ sicrõno. 

'- , ,. 
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P'onde se conclue que nunca o sr. 
Patriarcha poderá dar tal ordem, a 
não · ser, que nos queira mostrar que 
o seu Deus é de tal modo imbecil 
que se leva cem ca11tigas. 

Sim, porque supponbamos que vae 
chover 1?mquanto os padres berram 
cantochonicamente su?plicas, o que · 
se conc!ue ? Que Deus ouviu as su81l 
orações e que estando resolvido a 
queimar feijões e pepinos, cebolas e 
ervilhas, foi desviado dos seus inten­
tos pela voz dos seus levitas. 

De maneira que este Deus é assim 
com9 os politicos portuguezes - qüe 
mudam de opiniões co11forme lhe can-
tam. J , • 

Resolfe queimar as batatas do Zé 
da Horta; mas o padre Fagundes 
berra.lhe' cá de baixo quatro la.rachas 
no ,ritual de Paulo V e o poderoso 
velho - ·será velho? - torce-s.: no seu 
throno' dé nuvens, chama o mir.jstro 
da chuva, :que é como quem diz, na­
turalmente, o homem das bo:nbas 
-manda aponrara agulheta para a pa­
rochia escaldada. 

Zé da Horta rejubila e cáe com 
mais um arratel de cêra para o altar 
mór. 

E' esta a idéa patusca que de Deus 
faz o nosso senhor Patriarcha. Um 
Deus que eleva uns e esmaga outros, 
que protege as nabiças de João con­
tra os tomates de Antonio, que leva 
a vida a fazer vinganças mesquinhas, 
n'uma política de pers!guições e de 
odios, tal qual como um reles político 
portuguez fazendo da11çar os inimigos 
com reducções de ordenados, trans­
ferencias, multas e processos. 

Um Deus que se força a ser bom; 
um Deus de maus figados, despotico 
e patusco ás ordens da criadagem 
tardada cá da te°rra, que ora lhe pede 
chuva ora lhe pede sol, de modo a 
collocal o na contigencia de ser refi­
lão e não acceder aos pedidos ou de 
ser idiota por lhe aturar as interven­
ções no governo dos Mundos •. 

• 
" . 

Ha um medico em Lisbo~, qúe de­
pois iie vêr o doente e fazer a receita 
pergunta sempre:-ha oratorio c4 em 
casa? 

A' resposta affirmativa, dirise-se 
para elle, recommendandoá famiha do 
doente: - vamos pedir a Deus que fa­
ça com que o medicamento opere a 
cura do doente ! 

Um dia, n'uma casa, uma senhora 
rephcou:-0' sr. doutor não acha que 
n' esse caso é inuul a droga ? 

- Porque? respondeu o idiota. 
- Não era mais simples pedir lo· 

go a Deus que cur~sse o doente? 
Este caso poderá servir ao sr. Pa. 

tria rcba. Pois não era majs simples 
pedir a Deus que vitalizasse as se­
menteiras, com agua ou sem agua, 
como elle entendesse e quizesse? 

E se houver falta d'agua lá por ci­
ma ? Se o contador celeste pâdecer­
como aos da ferra tantas vezes acon­
tece - de mortal sêdt ; não · poderá 
dar-se o caso de entalarem o padre 
Eterno, que com toda a boa· vontade 
não poss~ satisfazer os pedidos ? 

Quem lhes garante que a colonia 
gallega que grita o aú pelas ruas das 
estrellas, não tenha feito uma greve, 
por causa das mortes de Salamanca, 
attribuindo-as ao pouco amor de Dws 
pelos hespanhoes patricios ? 

E' preciso pensar bem n' estas coi­
sas todas. Lidar com Deus oão é o 
mesmo que lidar com qualquer sujeito 
do nosso çonhecimento e é preciso, 

· sobretudo, não fazer cair no ridicu­
lo, como qualquer creador de patos 
-o creador dos Mundos. 

• . " 
Demais o sr. Patriarcha não póde 

dar ordens: -está excommugado. 
Deu~ não quer nada com efle n'es­

ta occasião, e quem sabe até se esta 
guerra do ceu ás cabeças de nabo não 

. 1(em da relação de parentesco com 
alguma cabeça humana que Deus 
queira punir l "' 

Quem sabe se. é a sua eminencia 
que nós devemos a sécca ? 

Principe da Egreja incurso na ex­
communhão papal, que mais horrido 
crime é. preciso para justificar a ne­
cessidade dos sorvetes e das carapi­
nhadas, e pô,r a terra n'aquelle estado 
miserando que o poeta solicitava na 
i;norte de lgnez ? 

Sequem-se as fontes, 
Murchem as fl.ores, 
Aforrei amores, 
Que lgnez morreu ! 
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Vão pois pedir chuva o~ corações 
solicitos e as gargantas caridosas dos 
padres. 

Por toda a parfe a natureza treme 
no antegoso de uma regadela proxi­
ma ; as aves acoropanharão os côro_s 
dos levitas, por entre os galhos flori­
dos · os vendedores de galochas e de 
gua;da-chu vas, ás portas das lojas, 
olhando o ceu, terão risos bons, es-
fre1tando as mãos. . . 

Um Nilo bernfazeJO cairá em got• 
tas sobre os homens e as coisas. 

Tudo isto se deverá ao sr. Patriar­
cha. 

Como ainda é cedo para a estatua 
no largo da Sé, é de justiça que se dê 
uma lembrança. 

Lembro ao sr. Palha, que vae se·r 
o mais contemplado nas suls leziria~, 
que tome a iniciativa :-mande ao sr. 
Patríarcha um alqueire de fava o 
duas quartas de cevada. 

E' pouco? 
Sua eminencia é modesto. 

O proprietario de uma drogaria vem de­
clarando ha dias nos jornaes que ~ão. ven­
deu um unico artigo de fogo de arufic10 ao 
encarregado do fogo que s\o queimou no 
Tejo por occasião da visita do rei d~ lngla· 
terra~ não ~ó -- accrescen,a o droguista em 
qutstáo - porque não aprese>itaria foKO 
egua/ ao que foi q11eimaâo, como lambem 
porque no seu estalielecimento não se fn;em 
transacções d'aquella brdem. . . . 

Ora, era muito melhor- ter dito isto •m· 
mediatamente-- isto é, que, echanJo-se en­
corporado no grem io Jos drog~i,ta~, não 
fabricava fogos de artificio, aprov~itando 
talvez o ensejo para declarar outros1m que 
por egual motivo, não se propun~a do mes­
mo modo, fornecer aos seus clientes e ao 
publico em gorai, fatos Je che_viote por qua-
tro mil e quinhentos. . . 

Mas o espiriM de concorrenc1a é endia­
brado. O que esta drogaria quiz afinal an­
nunciar foi que se fornecesse ao Estado fo. 
gos de artificio, os forneceria ... melhores. 

Posto isto, porque motivp não se hão -.e 
declarar as pharmacias egualmente em con­
diçõe, de os fornecer ? 

As pharmacias fazem já um grande nu• 
mero de negocios : ellas vendem perfuma­
rias, artigos de toilette, instrumentos de pre­
cisão e aguas mineraes ao halcão. Te~os 
mesmo um amigo que costuma method1ca: 
mence, ás cinco, ir, co'1)o elJe mesmo t~o 
agudam1nte diz - /11ncl1ar ás bc,ticas. O seu 
lnnch compõe-se de meia irarralinha de agua 
de ViJago e de uma pastilha de clorato de 
potassa. 

PARODIA-COME[)IA PORTUGUEZA 

Porque· motivo não veríamos um bom 
fogo de Azevedo & Irmãos, ou de Estacio • 
& e.•? ,..,. 

Em todo o caso é um alvitre. Para a t<>U· 
tra vez, experimente se. - Fogos de vi~-.• 
tas . .. da botica. 

• 
• • 

A pro\>osito : um espectador Jo ultimo 
fogo de vistas, pessimista e anglophobo, ven­
do arder o ultimo foguete de lagrimas, em 
honra de Eduardo _VII, teve este dito amac- • 
go: 

- Lagrimas . . de crocodilo! 

O Dia dá-nos quotidianamente, por tele­
gramma, o estado do tempo em Paris, o 
que faz ~om que grand,e numero dos s~us 
leitores se tenham habituado já a dizer, to· 
das as tardes, desdobrando o jornal : - Ora 
vamos a vêr que tal esteve hoje o dià •m 
Paris 1 

Não se é impunementd o cerebro do mun­
do! 

Mas outros pormenores da vida parisien­
se nos dá, dia e dia, o brilhante periodico. 
Assim, ha pouco!.. informava um dos seus te­
legrammas de l'aris: •Sendo o dia d'hoje 
consa~rado a descanso, ninguem trabalhou.• 

Emfim, a nossa imprensa entra verdadti­
ramente no caminho de uma publicidade 
larga. 

Cri.tica de theatro: Éscola Antiga, thea-
tro de D. Maria. . 

Imprensa da manhã--,Por cá, não ·temos 
por emquanto d'estes exemplares, por9ue o 
socialismo ainda não adquiriu entre nos fó­
ros que lhe ,deem entrada nos salões da bur­
guezta.• 

Descance ! Ainda havemos de o vêc des­
embargador da Relação, dan~ando em casa 
dos senhores condes d'Almedma. O que lhe 
falta afinal a esse pobre Socialismo, não são 
já maneir9s. - é uma casaca. 

A ul,ljma estof=ada de ~uerrita :· , • 
• . ~ • 1 \ ' 
Cdrdova, 1.6, ás 6,10 t -O e,-m,­

tador de 'touros •Ciuecrit•.• ,mostra se ,i[)di­
gnado por se ~ffi.rmar que irta a Lisboa tou: 
rear na corrida em homenagem ao rei 
Eduardo Vll. Odeia a Inglaterra desde a 
guerra hispano americana. •E -- diz _elle -
ainda que me offerecessem a ma_ts rica das 
colonias inglezas, nu!'ca t?urear1a em hon­
ra de um soberano br1taomco.• 

E' o que os aficionados chamam entrar a 
matar - corto y por derecho. 

Posto tenha cortado a coleta, este Guer­
rita está em todas as suas faculdades- como 
toureiro e como subdito de S. M. Catholica. 

o; tribunaes. patuscos : 1 
Na Boa-Hora, um individuo que os jor­

naes declaram incvrrigivel, certamente por 
ter soffrido sem correcção, um grande nu­
mero de condemnações successivamente 
menos benevolas, insurgiu-se contra o juiz 
que mais úma vez o condemnou, «soltando 
- refere a imprensa da manhã e a da tarde 
- algumas palavras inconvenientes, das 
quaes esse magistrado não fez caso algum, 
porque na verâade não tinham importan­
cia. • 

· Vejamos. Ou este incorrigível teve pala­
,,ras anconvenientes, as quaes. n'este ca~o 
nunca seriam destituídas de 1mportanc1a, 
desde que diri~das ao representanle da lei, 
no templo da 1ustiça,. ou teve. palavras de_s· 
tituidas de imP.Ortanc,a, que n es~e caso nao 
podem l_egitimamente ser qualtficadas de 
1
ºsºenv~~~i~~i· 1êr a sua sent<inça, elle d_isse 

apen;s, dirigindo-se ao juiz : muito obriga­
do a v. ex.•, ou: Deus KUarde a v. ;.-r.•, .º~ : 
Sou, de v. ex.•, est~ bem. Elle nao foi· tn· 
conveniente. Elle foi sunpl:smente um ca­
mello. 

Se elle se serviu de expressões d'opposi­
ção; se, por um momento, pôde considuar­
se minôria e o seu juiz o governo, para o.in· 
juriar e descompor; se, esquecendo o re­
cinte sagrado em que se encontrava, se ima­
ginou por instantes no mesmo seio das ins­
titciições parlamentares, entre o sr. Louren­
ço Cayolla e o sr. Carlos Ferreira; se pôde, 
~bstrahido de toda ~ realidade, a('agar a sua 

.. 
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pe"5onalidade de delinquente incorrigivei 
para a substituir pela de incorrigível mem­
bro do partido progressista, - elle foi algu­
ma coisa mais do que inconveniente : elle· 
foi outra vez reu, pelo que r.ada o impedi- , 
ria de ser outra ,,ez ju!gado. · 

Mt:1s o s r. juiz não fez caso. Fez mal. 
O sr. Cabreira póde não fazer caso. O sr. 

juiz não, porque o sr. juiz não é nuoca nem 
physica, nem moralmente cabreira. O sr. 
Juiz não tem nome, não tem moroda. não 
tem estado, não tem instituto 19 de Setem­
bro-:- O _sr. juiz é a Justiça- intangível e 
sem instituto. 

Ü FERRADOR, 

Séooa -
«No Alemtejo, diz,se, reputam-se perJi• 

dos todos os favaes por falta de agua. 
A êevàda não afühe>u e está já com ases­

pigas rachiticas.• 
Que presrectiva para as c3valgaduras ! 

P ragaa 

Os gafanhotos entraram já por Castello 
Branco. 

O . sove.no do sr. Hintze continua no po· 
der. • 

A febre apl\tosa emmagrece as vaccas ... 
e ha ~uem duvide de que isto não seja o 
Egypto 1 

• Fome -
Descobre-se, ~fina 1, que os soldados do 

-Porto revoltados, o fizeram por terem fome. 
O c~ercito consome oito mil co11tos de 

réis. Póde calcular-se que parl\ o ca1Jeir1io 
se teem de reservar tres mil. . 

E não chega 1 · 
Oh I senhores, muito cara está a feiioada 

n'este pai: · 

Monumento 

Em. Londres vae levantar-se um monu­
mcntg á mem~ria dos jornalistas - doze -
que as baln oao pouparam tambem·na Afrj. e, do Sul. 

E' capth•ante a 1déa. 
Não th•emos ainda entre nós esta resolu.­

ção, mas um dia virá, q uando se pellsar que 
são tão dignos de recompensa os que mor­
rem por balas, como os que morrem de 
fome. 

,, 

Um sabio de lar_go ventre 
E singular fanatismo, 
Estuda a diferença entre 
'Bruxedo e e•piritismo 

Estudou turcos e gregos,· 
E persas de alto to111iço . •. 
!)Ião chegou inda aos gallegos 
Mas ba d~ chegar a isso. 

Se consegue a doe~ esp'rança 
Em que se empenha com fé. 
Meue em Africa uma lança ... 
E em Rilhafolles um pé. . 

Sempre acslm é, f oi e aerã 

Veio o re i Eduardo. A~ musica'tts 
Accesas em patrioticas veoetas, 
Sopraram nos trombones e trombetas 
Os hymnos do óys com bata/as. 

No Teio, a que Camões ergueu cantatas, 
A bicha de rtbear fez piruetas ... , 
E o Zé Ostiz, o cantado fies gazetas, 
Fez falta na melhor dos .uncçanatas I l l 

Da culinaria as coisas exquhitas, 
Do melhor vinho as saborosas gotas 
Deram de regalorio boras bemdictas. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portnguezes 

En,.1 de abril strá posta em vigor uma 
nova tarifa especial, serie M. L. n.• 3 de g. 
v., que será valida durante 6 mezes, segun­
do a qual as estações de Lisboa e Porio­
Campanhã venderio bilhetes de ida e volta 
a Madrid, validos por 3o dias, com a facui­
dade de paragem em qualquer estação do 
percurso hespanhol. 

Os preços dos bilhetes são : , .• classe, 
19,1;200; 2.•, 13~500 ; 3.•, 9<'f,720; e mais o 
imposto do sello para o Estado portuguez. 

O preço de transporte de bei:agens regis­
tada é de ,..,,180 réis porcada fracção de 10 
kilos p,ara todo o pe: ;urso Lisboa ou Porto 
a Madrid ou vice versa. 

A nova tnrifa está affixac.la nas estações 
d'esta Companhia. 

Lisboa, 27 de Março de 1903. 
O director geral da Companhia 

Chapuy. 

MOLDURAS E MOVEIS 
DOURADOS 

A ouro fino continuam-se a fabricar em 
todos os estylos, por preços modicos. . 

Eepelhoa molduras e galerias. 
Mezaa de phantasia dourada em djver-

sos gostos. · 
Gale r ias douradas a 800 réis. 
l}:Saguette nacional para molduras e ga• 

lerias : _qualidade e preço rivalisn com a es­
trangeira. 

Estampas e oleographias, .bom sorti­
mento. e va riedade, muito barato, por que 
v~m d1r~ctamente a nossa casa, todos os ar· 
tJgos acima mencionados e muitos outros 
do que diz respei10 á arte de dourador, se 
encon_tram á venda na officina e deposito de 
moveis dourados, de Joaquim Antomo Pe­
reira. 

27S, Rua da Roaa, 276 

RELOGIOS . 
Do~ melhores fabricantes. Relojoaria BO­

TF.LHO. Rua do Ouro. (Junto á esqu na do 
Rocio). 

TABOLETAS 
Em todos os generos, dourados, 

pintura e gravura em vidro, letras de 
zinco em relevo, etc. 

f1lAN~l!i@O $4!(1'@1 
R. do Gremio_ Lusitano 41, 43, 
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